O ROSÁRIO, PARTE POR PARTE

1.  Enunciação do Mistério
Enunciar o mistério, com a possibilidade até de fixar contextualmente um ícone que o represente, é como abrir um cenário sobre o qual se concentra a atenção. As palavras orientam a imaginação e o espírito para aquele episódio ou momento concreto da vida de Cristo. 
2.  A escuta da Palavra
A fim de dar fundamentação bíblica e maior profundidade à meditação, é útil que a enunciação do mistério seja acompanhada pela proclamação de uma passagem bíblica alusiva, que, segundo as circunstâncias, pode ser mais ou menos longa. 
3.  O silêncio
A escuta e a meditação alimentam-se de silêncio. Por isso, após a enunciação do mistério e a proclamação da Palavra, é conveniente parar, durante um côngruo período de tempo, a fixar o olhar sobre o mistério meditado, antes de começar a oração vocal.
4.  O Pai-Nosso
Em cada um dos seus mistérios, Jesus leva-nos sempre até ao Pai, para Quem Ele Se volta continuamente porque repousa no seu “seio” (cf. Jo 1,18). O “Pai nosso”, colocado quase como alicerce da meditação cristológico-mariana que se desenrola através da repetição da Avé Maria, torna a meditação do mistério, mesmo quando é feita a sós, uma experiência eclesial.
5.  As dez Ave-Marias
Este elemento é o mais encorpado do Rosário e também o que faz dele uma oração mariana por excelência. Mas à luz da própria Avé Maria, bem entendida, nota-se claramente que o carácter mariano não só não se opõe ao cristológico como até o sublinha e exalta.
6. A doxologia final: Glória…
A doxologia trinitária é a meta da contemplação cristã. (...) É importante que o Glória, apogeu da contemplação, seja posto em grande evidência no Rosário. Na recitação pública, poder-se-ia cantar para dar a devida ênfase a esta perspectiva estrutural e qualificadora de toda a oração cristã
7. Jaculatória final

Sem diminuir em nada o valor de tais invocações, parece oportuno assinalar que a contemplação dos mistérios poderá manifestar melhor toda a sua fecundidade, se se tiver o cuidado de terminar cada um dos mistérios com uma oração para obter os frutos específicos da meditação desse mistério.
OS MISTÉRIOS DO ROSÁRIO

Os 5 mistérios gozosos:  A Infância de Jesus 
- Segunda Feira e sábado

	
	MISTÉRIO
	Referência bíblica

	1
	Anunciação do Anjo Gabriel à Virgem Maria
	Lc.1,26-38

	2
	Visitação de Maria a sua prima Isabel
	Lc.1,39-45

	3
	Nascimento de Jesus em Belém
	Lc.2,1-20

	4
	Apresentação do Menino Jesus no Templo
	Lc.2,21-40

	5
	Jesus, aos doze anos, entre os doutores de Lei
	Lc.2,41-52


Os 5 Mistérios Luminosos: A vida pública de Jesus 
– Quinta-Feira

	
	MISTÉRIO
	Referência bíblica

	1
	Baptismo de Jesus
	Mc.1,9-11 (Mt.3,13-17; Lc.3,21-22; Jo.1,31-34)

	2
	Bodas de Cana
	Jo.2,1-12

	3
	Boa Nova da conversão
	Mc.1,14-15 (Mt.4,12-17;Lc.4,14-15; Jo.4,1-3)

	4
	Transfiguração
	Mc.9,2-10 (Mt.17,1-9;Lc.9,28-36; II Pe.1,16-18)

	5
	Instituição da Eucaristia
	Mc.14,22-26 (Mt.26,26-29; Lc.22,14-20; Jo.6,51-59; I Cor.11.23-27)


Os 5 mistérios dolorosos: A Paixão de Jesus 
– Terça-Feira e Sexta-Feira

	
	MISTÉRIO
	Referência bíblica

	1
	Agonia de Jesus no Horto
	Lc.22,39-45

	2
	Flagelação de Jesus
	Jo.19,1

	3
	Coroação de Espinhos
	Jo.19,1-5

	4
	Jesus carrega a Cruz
	Lc.23,26-27

	5
	Crucifixão e morte de Jesus
	Jo.19,33-34


Os 5 mistérios Gloriosos : Desde a Páscoa de Jesus 
- Quarta e Domingo

	
	MISTÉRIO
	Referência bíblica

	1
	A Ressurreição de Jesus
	Lc.24,1-12 (ss)

	2
	A Ascensão de Jesus (subida ao Céu)
	Lc.24,50-53; Act.1,4-11

	3
	O Pentecostes (descida do Espírito Santo  sobre Maria e os Apóstolos)
	Act.2,1-13

	4
	A Assunção de Nossa Senhora (elevada ao Céu)
	Cf. Apoc.12,1-12

	5
	Coroação de Maria  como Rainha do Céu e da Terra
	Lc.1,46-56


